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MEMORIAL DESCRITIVO E DE ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

MUNICÍPIO: CAPIVARI DE BAIXO - SC
OBRA:     ACESSIBILIDADE E SINALIZAÇÃO VIÁRIA
RUA:      ANTONIO MANOEL DOS SANTOS- LOTEAMENTO CAMILA- CAÇADOR

ÁREA TOTAL Á PAVIMENTAR: 3.009,30 m2
CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS

	REGIÃO PREDOMINANTE:
	PLANA

	VELOCIDADE DIRETRIZ:
	50 Km/h

	FAIXA DE DOMÍNIO:
	-

	Planta
	RAIO MÍNIMO
	CIRCULAR
	-

	
	
	ESPIRAL
	-

	
	TANGENTE:
	MÍNIMA
	424,90

	
	
	MÁXIMA
	424,90

	
	EXTENSÃO TOTAL DO TRECHO
	424,90

	PERFIL
	RAMPA MÍNIMA:
	%
	0,32

	
	
	EXTENSÃO
	310,00

	
	CURVA PARABÓLICA:
	MÁXIMA
	60,00

	
	
	MÍNIMA
	32,80

	
	RAIO MÍNIMO DE CONCORDÂNCIA:
	 ---------

	SEÇÃO
	TRANSVERSAL
	LARGURA DA PISTA:
	7,00

	
	
	NÚMERO DE FAIXAS:
	2,00

	
	
	PASSEIO:
	 VARIAVEL

	
	
	DECLIVIDADE %:
	-3,00

	
	
	PLATAFORMA DE TERRAPLENAGEM:
	7,50


I-Este Memorial Descritivo terá como função básica,orientar a execução dos serviços de Terraplenagem,Pavimentação,Drenagem e Sinalização.

1. CARACTERÍSTICAS

Estas ruas que no seu conjunto,recebem o nome de sistema viário constituem o espaço onde se realiza a vida urbana.Através do sistema viário fluem as relações de troca e os serviços que mantém a própria vida urbana. Trata-se de uma artéria principal que possui grande importância dentro da cidade e que deve conciliar a fluidez-desenvolvimento contínuo do trafego com acesso ás propriedades lindeiras.

2. PASSEIOS PÚBLICOS
Os meios-fios que comporão as guias dos passeios deverão ser pré-fabricados em concreto armado (com fck médio de 250kg/cm2=24,52MPa) e ter dimensões mínimas de 

Os passeios receberão uma calçada de concreto não estrutural com 0,07 m de 
espessura, e atenderão a Lei de Acessibilidade, Decreto nº 5296/04, art. 15,§ 1º, item III. A faixa de circulação nos passeios deve estar ligada ao leito carroçável por meio de rebaixamento das guias, com rampas nos passeios,ou quaisquer outros meios de acessibilidade.
No passeio haverá, colocação de piso podo tátil direcional e alerta, largura de 0,41m.

O piso podo tátil deve apresentar cor contrastante com a do piso adjacente sendo o seu material de cimento, tipo ladrilho hidráulico, com espessura de 30 mm, dimensões de 0,41x0, 41m, e assentamento com argamassa colante. 

2.1. EXECUÇÃO DA CALÇADA DE CONCRETO

2.1.1. Na execução da calçada, observar ás seguintes prescrições:

- nivelamento –regularização do piso de terra;

- apiloamento e umedecimento da superfície;

- colocação de guias removíveis que criarão juntas de dilatação;

- espalhamento da camada de concreto , no traço 1:3:6, em volume de cimento,areia e pedra britada, em quadros alternados ( a semelhança do tabuleiro de xadrez);

- a espessura da camada de concreto deverá ser de 7 cm;

- a camada terá de ser feita com caimento no sentido do meio fio e terá caimento de 2%;

- o acabamento será obtido pelo sarrafeamento, desempeno e moderado alisamento do concreto quando ele estiver ainda em estado plástico;

- como o afloramento da argamassa deverá ser insuficiente para o bom acabamento do 
piso, a ela será adicionada, por polvilhamento, mais quantidade (porém seca), no traço 1:3, de cimento e areia peneirada, sem agua, antes de terminada a pega do concreto;

- o desempeno deverá ser áspero, obtido com desempenadeira de madeira;

- o afastamento máximo das juntas será de 2,5m e sua resistência será de 210 kg/m³.
2.2. EXECUÇÃO DO PISO PODOTATIL

2.2.1. A execução do piso podo tátil deve estar de acordo com o projeto de pavimentação, atendendo também as recomendações da NBR 9050.

2.2.2. O piso podo tátil deverá possuir resistência à compressão de 35 Mpa.

Com a base totalmente seca, aplicar uma camada de argamassa com 6mm de espessura
em um área de aproximadamente 1 m², em seguida passar a desempenadeira metálica dentada criando sulcos na argamassa. Logo a seguir, assentar os pisos, batendo com um sarrafo ou martelo de borracha macia, até atingir a posição desejada e o perfeito nivelamento com o piso adjacente. Nunca bater diretamente sobre o piso tátil.
3. SINALIZAÇÃO VIARIA

A sinalização horizontal, do trecho a ser pavimentado, será executada com a aplicação de duas faixas na cor branca,e uma na cor amarela com 12cm de largura cada uma e 0,6mm de espessura. A faixa de circulação nos passeios deve estar ligada ao leito carroçável por meio de rebaixamento das guias, com rampas nos passeios,ou quaisquer outros meios de acessibilidade.
3.1. Tintas Sinalização Horizontal

A tinta a ser utilizada será do tipo a base de resina acrílica e para a inspeção e amostragem das mesmas deverá ser obedecida a EB 2162 da ABNT.

3.1.1. Micro Esferas de Vidro Retro refletivas

“As micro esferas retro refletivas a serem utilizadas poderão ser de dois tipo”:

a) Tipo IB(Premix) – Misturada à tinta na máquina

b) Tipo II A(Drop on) – Aplicada por aspersão, quando da aplicação da tinta.

Para inspeção e amostragem das micro esferas de vidro deverá ser obedecida a EB 1241 da ABNT.

3.2. Sinalização Vertical

As placas de regulamentação/advertencia deverão ser executadas em hastes metálicas de ferro galvanizado a fogo com diâmetro de 2”,paredes com no mínimo 3 mm e 3,0 metros de comprimento, sendo as aletas de fixação soldadas.Todos os tipos de placas a serem executadas deverão ser totalmente refletivas e devem estar de acordo com os manuais de “Sinalização Vertical de Regulamentação”-Volume I, CONTRAN/DENATRAM.

O posicionamento das placas devem-se garantir uma pequena deflexão horizontal (em torno de 3°), em relação á direção ortogonal ao trajeto dos veículos que se aproxima, de forma a minimizar problemas de reflexo. O projeto de Sinalização viária foi elaborado de acordo com a Resolução do CONTRAN nº 160 e o Manual Brasileiro de Sinalização de Transito.
4. PLACAS
4.1. Placa de Obra

                  A placa da obra, será afixada em local visível e de destaque, preferencialmente no acesso principal do empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a melhor visualização das placas, e deverão ser mantidas em bom estado de conservação, inclusive quanto à integridade do padrão das cores, durante todo o período de execução das obras, substituindo-as ou recuperando-as quando verificado o seu desgaste ou precariedade, ou ainda por solicitação da Prefeitura. As placas devem ter sempre o formato retangular na proporção de 2 para 1.A placa de obra deverá ser confeccionada em chapa plana galvanizada num 26,material resistente as intempéries,pintada com esmalte afixadas em estrutura de madeira conforme modelo do FUNDAM. 

                5. REFERENCIAL DE PREÇOS


    5.1. Os preços praticados na Planilha Orçamentária,foram extraídos da tabela SINAPI-Fpolis- mês base:fevereiro/2014 e SICRO/DNIT - mês base:novembro/2013. 
6. CONSIDERAÇÕES GERAIS

6.1. A CONTRATADA deverá manter a obra sinalizada, especialmente à noite e principalmente onde há interferência com o sistema viário, e proporcionar total segurança aos pedestres para evitar ocorrência de acidentes.

6.2. Todos os serviços de topografia, laboratório de solos e asfaltos, serão fornecidos pela CONTRATADA. 

6.3. Todos os materiais e serviços deverão atender as especificações da ABNT, DEINFRA/SC e DNIT.
                                                                                 Tubarão, 15 de Agosto de 2017.

                    JOÃO ROBERTO SMANIA CATANEO
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